


No mês de maio co-
meça definitivamente 
a safra de café no Sul 
de Minas e, com ela, os 
produtores carregados 
de dúvidas.

A quantidade de flo-
radas em períodos dife-
rentes e as consequen-
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tes desigualdades de 
maturação provocam 
relevantes perdas de 
qualidades do produto 
final. Nota-se também 
enorme quantidade de 
frutos caídos ao chão, 
o que complica ainda 
mais a situação.

Os preços do café 
não remuneram os pro-
dutores. Mas os cafei-
cultores não desistem 
e utilizam-se de técni-
cas modernas para o 
aumento da produtivi-
dade. Mesmo assim, as 
cooperativas, preocu-

padas, buscam manei-
ras de auxiliar os pro-
dutores na medida do 
possível.

Por outro lado, no dia 
26 de abril, foi realizado 
o 1º Encontro dos Cafei-
cultores de Campo do 
Meio e Região, quando 
produtores, cooperati-
vas e políticos se reuni-
ram em busca de solu-
ções viáveis para, pelo 
menos, atenuar a crise 
a curto e médio prazo.

Após esse e outros 
encontros, foram redi-
gidos documentos com 
as reinvindicações dos 
cafeicultores e encami-
nhados às autoridades 
competentes, para que 
essa cadeia tão impor-
tante para a economia 
brasileira não venha a 
perder a sua importân-
cia, o que seria um de-
sastre para o Brasil.

Na crença de que o 
setor será ouvido, os ca-
feicultores seguem es-
perançosos e em frente, 
sabendo que essa não 
será a primeira nem a 
última crise e que, pos-
sivelmente, será supe-
rada como as outras. 

José Márcio Rocha
Presidente Coopercam

Luiz Henrique de Almeida Penha
Varnei Penha



No dia a dia, a palavra 
cooperativismo tornou-
-se lugar comum. E, no 
mundo capitalista vigen-
te, a essência do coope-
rativismo – parceria - se 
perdeu entre as nuances 
individualistas. 

O significado de par-
ceria é a reunião de indi-
víduos para alcançar um 
objetivo comum, colabo-
rando entre si para que 
os resultados sejam atin-
gidos. Parceria, portanto, 
é a palavra que norteia o 
cooperativismo, que se 
caracteriza pela ajuda 
mútua entre os seus se-
melhantes, focados em 
propósitos que visam o 
desenvolvimento de to-
dos. 

José da Paz Cury, pa-

PARCERIA:
ESSÊNCIA DO COOPERATIVISMO
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AGO 2019: 
NOVOS MEMBROS DO CONSELHO FISCAL SÃO ELEITOS

No dia 24 de março 
foi realizada a Assem-
bleia Geral Ordinária da  
Coopercam, no polo da 
UAB. Contou com a pre-
sença de cerca de 250 
pessoas, entre coopera-
dos, colaboradores, di-
retores e membros dos 
conselhos de Administra-
ção e Fiscal. Foram apre-
sentadas as prestações 
de conta de 2018 e as 
mesmas foram reiteradas 
pelo auditor independen-
te Júlio César Nunes, da 
Inove Aud, e pelo consul-
tor Renato Melo. Também 
foi realizada, durante a 
AGO, eleição para os no-
vos membros do Conse-
lho Fiscal 2018/2019. Entre 
os conselheiros efetivos 
foram escolhidos Adão 
Marques, Gilberto Carlos 

da Cruz e João Agostinho 
Gomes. Já os membros 

lestrante e consultor nas 
áreas de desenvolvimen-
to humano, associati-
vismo e cooperativismo, 
acrescenta ao dizer que 
“cooperativismo é a seara 
ética e digna para a gera-
ção de trabalho e renda”. 
Para Cury, “o espírito de 
cooperação é o único ca-
paz de gerar a verdadeira 
prosperidade”. Sem dúvi-
da, um empreendimen-
to coletivo sempre tem 
maior poder de negocia-
ção e de sustentação. 

Desde sua criação, o 
cooperativismo é base-
ado em sete princípios, 
que são os alicerces de 
todas as cooperativas do 
mundo. 

Com base nesses prin-

cípios, as cooperativas ao 
redor do mundo transfor-
mam a comunidade na 
qual ela está inserida. Uma 
pessoa, ao fazer parte de 
uma cooperativa, está dis-
posta a mudar seu estilo 
de vida e trabalho para 
vivenciar uma ajuda mú-
tua. Assim, ela irá auxiliar 
na construção de uma so-
ciedade mais solidária e 
igualitária, e transformar as 

1º. adesão voluntária e livre
2º. gestão democrática e livre
3º. participação econômica dos cooperados
4º. autonomia e independência
5º. educação, formação e informação
6º. intercooperação
7º. interesse pela comunidade

relações individualistas em 
ações cooperativistas. 

É preciso lembrar que, 
antes de mais nada, o  
cooperativismo é uma 
doutrina humanista. O ho-
mem é o principal fator de 
suas preocupações, consi-
derando seus interesses e 
aspirações. O cooperativis-
mo, portanto, preza pela li-
berdade, seja ela econômi-
ca, social ou democrática. 

suplentes foram eleitos 
Ailson Edir Vieira, Joel de 

Abreu Salgado e Tiago 
Martins Correa.
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“DESCONECTE-SE! SE LIGUE NA VIDA” 
FOI TEMA DA SIPAT 2019 COOPERCAM

MULHERES 
SÃO HOMENAGEADAS PELA COOPERCAM

O dia 30 de março 
foi de muita atividade 
para os colaboradores  
Coopercam. Organizado 
e realizado pela Comis-
são Interna de Prevenção 
de Acidentes (Cipa), a XV 
Sipat reuniu cerca de 120 
colaboradores em torno 

Para homenagear as 
colaboradoras e coope-
radas pelo Dia Interna-
cional da Mulher, a Co-
opercam preparou um 
dia diferenciado. Distri-
buiu minissabonetes em 
formato de flores às co-
operadas e esposas de 
associados que marca-
ram presença nas lojas 
de Campos Gerais, Cam-
po do Meio e Córrego do 

A Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes 
é uma semana voltada à 
prevenção, tanto no que 
diz respeito a acidentes 
do trabalho quanto a do-
enças ocupacionais. É 
uma das atividades obri-
gatórias para todas as 
Comissões Internas de 
Prevenção de Acidentes 
do Trabalho (Cipat). Tem 
como objetivo fazer com 
que os funcionários res-

do tema “Desconecte-se! 
Se ligue na vida”. 

Com palestra ministra-
da pela psicóloga Caroli-
na Ribeiro e um debate 
com o técnico de segu-
rança do trabalho Dalmo 
Mello, os colaboradores 
foram convidados a fa-

Ouro. Já as colaborado-
ras puderam relaxar com 
uma massagem especial 
da profissional Edir Ri-
beiro.  “Foram realizadas 
homenagens simples, 
mas a Coopercam fez 
questão de lembrar a 
força e a delicadeza da-
quelas que transformam 
os nossos dias”, diz Flávia 
Araújo, gerente de RH da 
Cooperativa.    

gatem valores esquecidos 
na correria diária, ou seja, 
não só tenham ideia de 
segurança, mas que tam-
bém pratiquem seguran-
ça. Na Sipat, os assuntos 
relacionados com saúde 
e segurança do trabalho 
são evidenciados, buscan-
do a efetiva participação 
dos funcionários, envol-
vendo, também, os dire-
tores, gerentes e familia-
res se possível. 

zer uma reflexão sobre 
a importância de uma 
vida mais desconectada 
da tecnologia. O poder 
da autorresponsabilida-
de também foi abordado 
pelo coach Anael Miran-
da. 

Depois de muitas re-

flexões importantes para 
um dia a dia menos es-
tressante e mais produ-
tivo, os colaboradores 
participaram de sorteios 
de brindes, de um coffee 
break e de um almoço 
preparado especialmen-
te para eles. 





07

PALESTRAS NOTURNAS 
TÊM CADA VEZ MAIS ADESÃO

No mês de abril foram realizadas palestras notur-
nas em várias comunidades de Campos Gerais e Cam-
po do Meio. No dia 8, a Associação da comunidade 
da Boa Vista dos Campos recebeu cooperados para a 
palestra promovida pelas empresas Terra de Cultivo 
e Bayer. No dia 10, o Salão Actus, em Campos Gerais, 
recebeu os cooperados para apresentação do profes-
sor Edson Poza (Ufla). Doutor em Fitopatologia, Poza 

ACONTECEU NA COOPERCAM

Dias de Loja: parce-
ria com a empresa AGS 
Agro, que trabalha com 
derriçadeiras, roçadeiras 
e fumigadores, promo-
veu informações e a ofer-
ta de produtos aos coo-
perados. 

abordou o tema “A nutrição no manejo de doenças 
do cafeeiro”, promovida pela Compass Minerals.  Já 
em Campo do Meio, a palestra noturna, realizada 
no dia 11, recebeu cerca de 150 cooperados no Clube 
Aprígio Serafim de Morais. Essa palestra foi promovi-
da pelas empresas Compass e Bayer. Ao todo, no mês 
de abril, cerca de 250 cooperados participaram das 
palestras noturnas. 

Palestra do professor Edson Poza em Campos Gerais

Presença maciça de cooperados em Campo do Meio

Cooperados atentos em palestra realizada na comunidade 
da Boa Vista dos Campos
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CERCA DE 300 COOPERADOS PARTICIPAM 
DO CIRCUITO DE TECNOLOGIA COOPERCAM

Com os temas análise 
de solo em períodos de 
crise e certificação e qua-
lidade do café, a Cooper-
cam realizou, nos dias 24 
e 25 de abril, o Circuito de 
Tecnologia 2019. Com a 
presença de cerca de 300 
cooperados, agrônomos, 
técnicos e colaboradores 
do Departamento de Cer-
tificação da Cooperativa 
expuseram os temas de 
forma didática e experi-
mental.  De forma geral, 
em tempos de crise na 
cafeicultura, a Coopercam 
mostrou aos cooperados 
que muitas soluções para 
os problemas não preci-
sam de altos investimen-
tos. 

“A análise de solo é 
uma operação muito sim-
ples e o produtor deve co-
locá-la como prioridade 
antes de realizar qualquer 
tipo de adubação do solo. 
Com ela, o técnico conse-
gue fazer uma recomen-
dação mais próxima da 
realidade, sem exageros 
e, ao mesmo tempo, bus-
car o aumento de produ-
tividade para, com isso, 
diluir os custos de pro-
dução, que são os garga-
los da cadeia cafeeira no 
momento”, comenta João 
Paulo Alves de Castro, en-

genheiro agrônomo da 
Coopercam. 

Já sobre a certificação 
de cafés, o analista de 
qualidade Douglas Braga 
disse que o assunto abor-
dado durante o Circuito 
foi com o propósito de 
levar informações e apre-
sentar as vantagens para 
o cafeicultor sobre a cer-
tificação. “Nós mostramos 
aos participantes que, ao 
ter um protocolo de cer-
tificação e cumprir o có-
digo de conduta de cer-
tificação na propriedade, 
ele terá a otimização da 
gestão da fazenda, com 
controle dos custos. As-
sim, ele poderá melhorar 
o rendimento e a viabili-
dade econômica da sua 
atividade cafeeira”, expli-
ca Braga.

Braga também conta 
sobre outro ponto im-
portante abordado sobre 
os cuidados com a qua-
lidade do café. “Comen-
tamos sobre os defeitos 
relacionados ao café e 
apresentamos o momen-
to em que eles ocorrem, 
além de trabalhar méto-
dos para diminuir a ocor-
rência desses defeitos. O 
objetivo principal é uma 
safra de melhor qualida-
de e gerar, com isso, uma 

lucratividade maior ao co-
operado”. 

As empresas parceiras 
da Coopercam também 
tiveram a oportunidade 
de apresentar suas tecno-
logias e demonstrar os re-
sultados de seus produtos 
e/ou serviços na prática. 
Além disso, houve tam-
bém uma exposição com 
as últimas novidades em 
equipamentos e máqui-
nas agrícolas. 

O Circuito de Tecnolo-
gia 2019 Coopercam foi 
em Campos Gerais, na 
Fazenda Experimental da 
Facica, parceira do proje-
to. 

O Professor do curso 
de agronomia Othon Cruz 

comenta que “foi fun-
damental essa parceria, 
Facica, Coopercam e em-
presas parceiras. Tivemos 
a oportunidade de fazer 
uma integração com a 
proposta de desenvolver 
projetos na área de ex-
tensão, pesquisa e inova-
ção tecnológica, o que foi 
muito importante para os 
alunos. Além de conhecer 
mais sobre os produtos 
das empresas, foi uma 
forma de assimilarem na 
prática os conhecimentos 
adquiridos. Agradecemos 
a Coopercam pela exce-
lente oportunidade, espe-
ramos continuar a parce-
ria.”
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COOPERCAM É CONTEMPLADA COM 
SELO RESGATA POR UTILIZAR MÃO DE OBRA PRISIONAL

Em 2013, a Cooper-
cam contratou mão 
de obra do sistema 
prisional. Na época, 
três presos sob cus-
tódia do presídio de 
Campos Gerais foram 
absorvidos pela Co-
operativa, por meio 
de um convênio com 
o Departamento Pe-
nitenciário Nacional 
– Depen. Atualmen-
te, um preso trabalha 
por meio desse con-
vênio, mas, em com-
pensação, dois deles 
hoje são colaborado-
res efetivos da Coo-
percam. 

Por seu gesto hu-
manitário e social, a 
Coopercam recebeu 
do Depen o certifi-
cado no 2º Ciclo de 
Concessão do Selo 
Nacional de Respon-
sabilidade Social 
pelo Trabalho no Sis-
tema Prisional – RES-
GATA.  A contem-
plação com o Selo 
Resgata é o reconhe-
cimento de empre-
sas públicas e priva-
das, em todo o Brasil, 
que utilizam mão de 
obra oriunda do sis-
tema prisional. 

“A Coopercam sem-
pre esteve próxima 
da comunidade e en-
tende que ajudar na 
ressocialização de 
pessoas infratoras é 
fundamental para 
a construção de um 
país mais digno e jus-
to. Não importa o que 
tenha acontecido: a 
segunda chance sem-
pre deve ser ofereci-
da às pessoas. É por 
isso que a Coopercam 

abraçou essa causa”, 
explica Flávia Apa-
recida Araújo Silva, 
gerente de Recursos 
Humanos da Coope-
rativa.

Selo Resgata

O Selo Resgata é 
uma iniciativa pro-
movida pelo Departa-
mento Penitenciário 
Nacional para reco-
nhecer as empresas e 
instituições que con-

tratam pessoas pri-
vadas de liberdade e 
egressos do sistema 
prisional. Trata-se de 
uma estratégia para 
incentivar e dar visibi-
lidade a organizações 
que colaboram com 
a reintegração dessas 
pessoas ao mercado 
de trabalho e à socie-
dade. 

Lançado em 2017, 
contou com 112 ins-
tituições certifica-
das em todo o Brasil, 

nas esferas privada e 
pública. Em 2018, 31 
empresas mineiras 
receberam o Resgata 
e, em 2019, esse nú-
mero foi para 106. As 
empresas são parcei-
ras da Sistema Prisio-
nal mineiro, respon-
sável pela gestão dos 
convênios com as ini-
ciativas pública e pri-
vada.

Atualmente, 391 
empresas mineiras 
possuem parceria 
com o sistema prisio-
nal, que empregam 
cerca de 18 mil pre-
sos. Desde janeiro, o 
Governo de Minas já 
firmou parceria com 
31 novas empresas.  
Minas Gerais está à 
frente de outros es-
tados com o maior 
número de empresas 
que foram reconheci-
das pelo Depen.

Para receber o selo, 
as empresas precisam 
ter em seu quadro de 
pessoal presos provi-
sórios ou condenados 
no regime fechado, 
semiaberto, aberto, 
domiciliar, cumprido-
res de penas alterna-
tivas ou egressos, na 
proporção mínima de 
3% do total de empre-
gados.

Definido pela Cons-
tituição Federal e 
pela Lei de Execução 
Penal, o trabalho tem 
finalidade educativa e 
produtiva e contribui 
para a diminuição da 
superlotação dos pre-
sídios, uma vez que 
três dias de trabalho 
equivalem a um dia a 
menos de pena.



O produtor pede equilíbrio na  
nutrição e redução da bienalidade. 
O negócio pede mais rentabilidade.
A indústria pede mais qualidade de bebida. 
Para tudo isso, você tem uma resposta:  
Programa NossoCafé Yara. 

O mercado pede um novo café: o seu. Por isso, o Programa NossoCafé Yara 

oferece uma nutrição completa para todo o ciclo do cultivo. Antes, durante e depois da colheita.  

Com ele, você aumenta a produtividade da lavoura e garante um café mais saboroso e de qualidade 

superior. Peça a visita do consultor Yara e veja como ter um café que o mercado procura.  

Saiba mais em nossocafeyara.com.br.

O mercado pede  
um novo café: o seu.



PRESIDENTE DA AJINOMOTO 
VISITA A COOPERCAM
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Exatamente há um 
ano, era inaugurada a 
nova sala de classifica-
ção e provas de cafés da  
Cooperativa dos Cafeicul-
tores de Campos Gerais e 
Campo do Meio. O proje-
to foi uma parceria entre 
as empresas Ajinomoto 
AGF, Unicafé, Marubeni e  
Coopercam, com o objeti-
vo de propiciar aos produ-
tores um espaço adequa-
do para os trabalhos. 

No final de abril, a Coo-
percam recebeu, mais uma 
vez, a visita dos executivos 
da AGF para a realização 
de Seminário Workshop 
de Calibração de Cupping 
realizada justamente na 
nova sala de classificação e 
provas.  Com a presença de 
cooperados, colaborado-
res, diretores e membros 
dos conselhos administra-
tivo e fiscal da Coopercam, 
o seminário foi aberto por 
Hideaki Shinada, presiden-
te da AGF Ajinomoto. 

Os executivos foram re-
cebidos pelo presidente 
da Coopercam, José Már-
cio Rocha, que também 

recebeu representantes 
das empresas Unicafé, Cia. 
Iguaçu de Café Solúvel e 
Marubeni. Após a explana-
ção de Shinada, foram re-
alizadas provas de cafés e 
apresentados os melhores 
lotes recebidos dos coope-
rados Coopercam. 

Após as provas, foi reali-
zada uma visita às instala-

ções dos armazéns da Co-
operativa. Para finalizar, a 
comitiva foi até à Fazenda 
Onça, de propriedade da 
cooperada Valéria Miarelli, 
quando os visitantes pude-
ram conferir uma lavoura 
de café. 

O presidente da Aji-
nomoto AGF também foi 
homenageado pela Co-

opercam. “Receber o se-
nhor Shinada novamente 
foi um prazer imenso. E 
não poderíamos, de jeito 
nenhum, deixar passar a 
oportunidade de agrade-
cer pelo apoio e confiança 
depositados na Cooper-
cam”, comenta José Már-
cio Rocha, presidente da 
Cooperativa. 



Sua safra

Rico em magnésio, enxofre e potássio, 
o fertilizante mineral da Mosaic aumenta 
a resistência da sua plantação, formando 
grãos maiores e com mais nutrientes.

GRÃOS DE MELHOR 
QUALIDADE 
PARA MAIORES 
RESULTADOS.

Saiba mais em kmag.com.br

* Base de resultados de pesquisa da  
safra 2017/2018 obtidos com a  
utilização de fertilizantes Linha Premium 
da Mosaic (K-Mag®) na cultura de café 
em MG/SP.

sc/ha*

Conheça a história de alguns 
dos produtores rurais mais 
tecnificados do país.
mosaicnossasraizes.com.br
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1º ENCONTRO DOS CAFEICULTORES DE CAMPO DO 
MEIO E REGIÃO: DOCUMENTO COM REINVINDICAÇÕES 
FOI ENTREGUE AO GOVERNO FEDERAL

Com a presença de 
mais de 350 pessoas, entre 
cafeicultores, cooperativas 
e entidades ligadas ao se-
tor cafeeiro, foi realizado o 
1º Encontro dos Cafeicul-
tores de Campo do Meio 
e Região. Idealizado pelo 
produtor João Kennedy, 
de Campo do Meio, a reu-
nião foi motivada pela atu-
al crise da cafeicultura. Ini-
ciada com o déficit hídrico, 
a crise agravou com a alta 
do dólar, o que dificulta a 
compra de matéria-prima 
para o cultivo do café. 

“Por esses motivos os 
cafeicultores precisam de 
voz ativa para reclamar 
e discutir políticas que 
devem e precisam ser to-
madas com possíveis so-
luções”, explica João Ken-
nedy.

José Márcio Rocha, pre-
sidente da Coopercam, 
falou sobre a necessidade 
desse encontro para au-
xiliar o produtor, pois as  
cooperativas estão fazen-
do o impossível para so-
correr a cadeia produtiva. 
Explicou que as coopera-
tivas oferecem suportes 
aos cooperados, mas, com 
a crise atual, a ajuda não 
tem sido suficiente. “Por 
meio deste evento pedi-
mos auxílio aos políticos e 
sindicatos que lidam dire-
tamente com o produtor 
rural”. 

O Coordenador do Con-
selho Nacional do Café 
– CNC, Maurício Miarelli, 
argumentou que, até que 
soluções mais abrangen-
tes sejam implementa-
das, é necessário que o 
cafeicultor lance mão de 
alternativas para baratear 
a produção. Miarelli citou 
que a Embrapa pode aju-
dar nesse processo com o 
desenvolvimento de novos 
produtos. “Sobre a produ-

ção de cafés de monta-
nhas, por exemplo, suge-
re-se o aperfeiçoamento 
de máquinas e técnicas de 
cultivo para essas áreas”. 

Durante o Encontro, 
um documento com as 
reinvindicações dos cafei-
cultores foi assinado por 
todos os participantes. 
De acordo com os orga-
nizadores, o documento 
contou com mais de 500 
signatários, e o mesmo foi 
encaminhado ao Governo 
Federal. 

Reunião em Brasília

De fato, no dia 7 de 
maio, Marcos Montes, mi-
nistro em exercício do 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimen-
to, recebeu integrantes 
da Frente Parlamentar 
do Café, da Confederação 
Nacional da Agricultura e 
Pecuária do Brasil, do Con-
selho Nacional do Café e 
de outras entidades da ca-
feicultura, para discutir o 
assunto. 

Entre as propostas que 

foram aceitas pelo MAPA, 
está o acolhimento de me-
didas para garantir preços 
remuneradores para o grão 
ainda nesta safra. Para isso, 
está sendo desenvolvido 
um novo mecanismo de 
apoio à comercialização 
do café. Em segundo lugar, 
Montes se comprometeu a 
trabalhar junto ao governo 
para ampliar, no orçamen-
to de 2020, as verbas des-
tinadas ao apoio à comer-
cialização para a próxima 
safra.

Em terceiro lugar, a re-
pactuação de dívidas dos 
cafeicultores. O governo se 
prepara para anunciar em 
breve medidas que irão 
facilitar a renegociação de 
dívidas de todos os produ-
tores rurais.

“O governo está fazen-
do um grande esforço, or-
ganizado pela ministra Te-
reza Cristina, para buscar 
soluções para uma cultu-
ra que é importantíssima 
para o País, tanto do ponto 
de vista econômico quan-
to social. É neste momen-

to de dificuldades que o 
setor vive que nós temos 
de encontrar soluções, 
adotar medidas imediatas, 
mas sem comprometer o 
futuro. Nós sabemos que a 
produção aumenta a cada 
ano e que o mercado pre-
cisa reagir a isso. Nós e os 
produtores precisamos 
ficar atentos ao futuro do 
mercado do café”, disse 
Montes.

Entre os participantes 
do 1º Encontro de Cafeicul-
tores de Campo do Meio e 
Região, destacaram-se:

Emidinho Madeira - 
Deputado Federal
Cássio Soares - Deputado 
Estadual
Maurício Miarelli - 
Coordenador do Conselho 
Nacional do Café – CNC
Rodrigo Moreira - 
Superintendente do 
Concafé
Archimedes Coli Neto 
- Presidente do Centro 
do Comércio do Café de 
Minas Gerais - CCCMG
José Eugênio da Silva 
- Prefeito de Campos 
Gerais 
José Márcio Rocha - 
Presidente da Coopercam
José Marcos Rafael 
Magalhães – Presidente 
da Minasul
Amadeu Cândido - 
Presidente da Sicoob 
Credcam
José Eduardo Vanzela 
- Diretor Comercial 
Coopercam
José Afonso Gomes - 
Diretor Administrativo 
Coopercam
Rogério Araújo Silva - 
Gerente da Emater 

As cooperativas Cooxu-
pé, Capebe, Coomap, Co-
opervass e Coopercitrus 
também marcaram pre-
sença no evento. 

Sua safra

Rico em magnésio, enxofre e potássio, 
o fertilizante mineral da Mosaic aumenta 
a resistência da sua plantação, formando 
grãos maiores e com mais nutrientes.

GRÃOS DE MELHOR 
QUALIDADE 
PARA MAIORES 
RESULTADOS.

Saiba mais em kmag.com.br

* Base de resultados de pesquisa da  
safra 2017/2018 obtidos com a  
utilização de fertilizantes Linha Premium 
da Mosaic (K-Mag®) na cultura de café 
em MG/SP.

sc/ha*

Conheça a história de alguns 
dos produtores rurais mais 
tecnificados do país.
mosaicnossasraizes.com.br

Luiz Valeriano - CCCMG

Luiz Valeriano - CCCMG



FMC SOJA

A agricultura está em nosso 
DNA. Investimos em tecnologia, 
pesquisa, inovação e estamos 
sempre ao seu lado para entender  
o que você precisa. 

Este é o nosso jeito, acreditamos  
que a produtividade vai além de  
fazer mais, está em fazer junto.

www.fmcagricola.com.brVem conversar com a gente.

É MAIS PRODUTIVO
QUANDO A GENTE
FAZ
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2º PASSEIO CICLÍSTICO DE CAMPO DO MEIO 
É PATROCINADO PELA COOPERCAM

COOPERCAM
APOIA EVENTO FAMÍLIA NA PRAÇA

As atividades físicas 
são, cada vez mais, esti-
muladas na sociedade 
como forma de evitar o 
sedentarismo e promo-
ver o bem-estar físico 
e mental das pessoas. 
Dentro dessa premissa, o 
vereador campo-meien-
se Portinele Fernandes 
promoveu o 2º Passeio 
Ciclístico de Campo do 
Meio, realizado no dia 31 
de março. 

Com patrocínio da Co-
opercam, o evento reuniu 
mais de 700 pessoas, que 
percorreram cerca de 35 
quilômetros, divididos 
em turmas de crianças e 
adultos, em um percurso 
nas áreas urbana e rural 
de Campo do Meio. Além 
do passeio, que foi total-
mente gratuito, houve 
shows musicais, rua de 

No dia 28 de abril foi re-
alizada, na Praça Josino de 
Brito, em Campos Gerais, 
o evento Família na Praça, 
cujo objetivo foi oferecer 
um dia especial às famílias 
da cidade, por meio de 
atividades diversas. Rea-
lizado pelo Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de 
Campos Gerais, em parce-
ria com o Senar, mais de 
1.300 pessoas comparece-
ram ao local, que ofereceu 
a festa das 8h às 16h.  

Foram desenvolvidas 
diversas atividades, dividi-
das em lazer, cultura, es-
porte e saúde.  Todas essas 
ações tiveram por objetivo 
promover o bem-estar fí-
sico e mental dos partici-
pantes, em meio a muita 
pipoca e algodão doce. 

lazer, guloseimas para 
as crianças e outras atra-
ções, realizadas na Praça 
da Matriz. 

Esportes: cama elás-
tica, corrida de saco, fu-
tebol, gincanas, jogos 
educativos, pula-pula, 
tapembol e voleibol. 

Saúde: aferição de 
pressão arterial, teste 
de glicemia, campanha 
de saúde bucal, corte de 
cabelo e exame oftal-
mológico.

Cultura: shows de 
Saulo Laranjeira e Ban-
da Lira e apresentação 
do Teatro de Marionete. 

Lazer: caça ao tesou-
ro, pintura facial, foto-
grafias da família, ofi-
cinas de fantoches, de 
artesanato, de balão e 
de massinha. 

O presidente da  
Coopercam, José Márcio 
Rocha, esteve presente 
no evento e, em nome da 

Cooperativa, fez a doa-
ção de uma bicicleta Aro 
26 que foi sorteada entre 
as crianças participantes. 
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ATENÇÃO
COM O FUNGO ROSA

No início desta safra, 
alguns cafeicultores já 
observaram a manifes-
tação de um fungo rosa-
do, principalmente em 
regiões de relevo mais 
baixo e com maior umi-

Foto 1: Fusarium roseum em frutos de café

Portanto, é de extre-
ma importância moni-
torar os talhões antes da 
colheita. Uma vez identi-
ficada a presença do fun-
go rosa, é fundamental 
que se faça a colheita e 
pós-colheita separados 
dos demais talhões. 

É aconselhável fazer 

dade do ar. Esse fungo 
tem o nome de Fusa-
rium roseum (Foto 1) e, 
por conta do processo 
de fermentação, tem um 
grande potencial para 
provocar a bebida rio.

a separação do café boia 
no lavador a fim de se 
proteger os frutos sadios. 
A cada turno de 8 horas 
de trabalho deve ser re-
alizada a substituição 
da água do lavador por 
uma água limpa. A cada 
15 dias de trabalho la-
var com água sanitária a 

10%. Esses procedimen-
tos são fundamentais 
para se evitar a contami-
nação dos frutos de café. 

Utilizar fungicidas re-
gistrados para uso em 
café no terreiro também 
é uma prática aceitável 
para minimizar fermen-
tações indesejáveis.

Para mais informa-
ções sobre o assunto, 
procure o Departamen-
to de Cafés no setor de 
Certificação e Cafés Es-
peciais ou entre em con-
tato pelo telefone (35) 
3853-0319 ou e-mail cafe-
sespeciais@coopercam.
com.br.



               
 

Contatos: 35-3297 2267 / 35-9217 0341                                          
Email:netasul@netasul.com.br 
Instagram: Netasul_irrigação 
www.netasul.com.br                                                                            “NETASUL IRRIGAÇÃO SEMPRE PRODUZINDO MAIS COM MENOS” 

    A empresa Netasul Irrigação com sede em Alfenas-MG, atua há mais de 16 anos no mercado, buscando 

otimizar e potencializar ao máximo a produção agrícola dos produtores do sul de Minas Gerais, sempre visando 

uma alta produção a seus parceiros e clientes com menos mão de obra e alta tecnologia, trabalhando sempre 

com transparência no atendimento, sendo uma empresa conceituada no mercado agrícola.  

   Trabalhamos com as marcas importantes no mercado nacional e internacional, trazendo a nossos clientes um 

produto duradouro e de ótima qualidade. 

    Contamos com profissionais especializados e com vasta experiência em diversas áreas, para garantir um ótimo 

atendimento a nossos parceiros e clientes. 

     Com a parceria da COOPERCAM e NETASUL IRRIGAÇÃO, levamos até o campo a tecnologia da irrigação 

localizada, inovação em plantio com GPS de diferentes culturas e a agricultura de precisão com uma topografia 

avançada com uso de Estação RTX/RTK e Drones, com isso, você produtor poderá tomar as decisões necessárias 

para melhora da lavoura, obtendo maior produtividade com  menor custo de produção. 

OFERECEMOS A NOSSOS CLIENTES E PARCEIROS SERVIÇOS DE: 

• IRRIGIÇÃO(GOTEJAMENTO,PIVÔCENTRAL, ASPERSÃO, AUTOPROPELIDO);                    

• TOPOGRAFIA COM GPS DE PRECISÃO E DRONE; 

• ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM IRRIGAÇÃO; 

• SERVIÇOS DE TRATOR COM GPS; 

• SERVIÇOS DE MAQUINA RETROESCAVADEIRA E VALETADEIRA; 


